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PRÓLOGO

O Reino Interior da Terra de Manthella

 

Chegara. O dia em que ele temia estava com ele. Ele podia ouvir os sussurros dos espectadores alinhados na longa passagem enquanto ele avançava com a cabeça erguida. Ele se recusou a olhá-los por medo de que eles pudessem reconhecer as emoções que ele lutava para esconder atrás de uma expressão estóica.

Por falta de voluntários, houve um sorteio da loteria e ele perdeu. Era tão simples assim. Agora, ele tinha que se despedir de sua casa e de seus entes queridos por um período indeterminado de tempo. Possivelmente para sempre.

Seu lado patriótico continuava lembrando-o de que era para o bem de todos que ele segue nessa missão. Pode ser para o bem de seu povo, mas, de vez em quando, seu lado egoísta entrava em primeiro plano e dissecava a situação na esperança de encontrar razões boas o suficiente para justificar o fato de que ele estava arriscando sua vida. Ele acreditava que havia outras maneiras de realizar o que precisava ser feito sem enviar uma única alma em uma missão como essa.

De onde ele estava, não parecia benéfico mandá-lo à superfície da Terra para conversar com os líderes humanos da superfície. Ele não via nada além de mágoa e perda vindo de tal empreendimento. Afinal, ele não era diplomata com uma língua experiente. Ele era militar; treinados para resolver problemas de frente e com força, se necessário. No entanto, aqui estava ele, a caminho de fazer o possível para se comunicar com as pessoas de superfície para argumentar com elas sobre o abuso dos recursos do planeta e as repercussões que todos sofreram.

Ele argumentou que a missão seria melhor servida se a loteria estivesse entre os cientistas e engenheiros, e não os militares, mas sem sucesso. O rei Edgar estava preocupado com a capacidade que seus cientistas e engenheiros teriam em lidar com a natureza agressiva que haviam testemunhado em humanos. Sem mencionar os perigos de passar pela terra dos meta-naturais. Ele estava convencido de que era um trabalho para alguém com treinamento militar. De preferência, alguém que provou ser digno de um posto alto. Depois de anos de árdua atividade ativa, Tristan era exatamente essa pessoa. O rei Edgar ficou tão satisfeito quando a loteria foi sorteada que Tristan não pôde deixar de pensar se era fraudada.

"Você teve três meses para se preparar para sua missão, Tristan", berrou a voz profunda do rei Edgar do trono que ele posicionou em uma elevação tão alta que lhe permitiu olhar para a sala em vez de apenas um assunto. "Presumo que isso foi suficiente."

Tristan se ajoelhou diante do rei com a cabeça baixa. Certamente três meses não foram tempo suficiente para ele aprender o gargarejo científico sendo jogado contra ele de todas as direções. Nem longe o suficiente; mas ele não podia nem admitiria isso ao rei e a todos os espectadores. Então, com um ar de confiança que ele não sentia, ele disse: "Foi, sua majestade".

“Bom.” O rei se inclinou contra a parte de trás do trono com um sorriso satisfeito. "Vamos levá-lo para o navio e a caminho."

"Espere!", Gritou a voz familiar demais de Myriana. O peito dele se contraiu com a culpa pela dor e perda que o tom dela mostrava tão claramente. Devo dizer adeus. Você não pode me negar isso, pai.

Com as sobrancelhas unidas em profundo desagrado, o rei Edgar lembrou à filha que ela poderia fazer o que quisesse. Myriana permaneceu orgulhosa e alta enquanto lutava para se libertar das restrições que dois guardas possuíam enquanto ela corajosamente encarava o pai. Após um momento de intenso silêncio, ele fez um gesto para que seus guardas a libertassem.

"Seja rápida", ele resmungou. “A embarcação está pronta para partir e está consumindo combustível enquanto falamos. A quantidade de energia necessária para levá-lo com segurança à superfície da Terra foi calculada. Se ele acabar antes de alcançá-lo e ficar preso na terra dos meta-naturais, teremos que culpar você.

Desde que Tristan visitou esta terra em mais de uma missão militar, ele conhecia muito bem os riscos que o aguardavam lá. Evitar ficar preso em tal lugar estava no topo de sua lista.

- Não é justo - Myriana sussurrou enquanto o envolvia em um abraço apertado.

"Eu voltarei em breve", ele sussurrou. "Você verá."

"Se você não voltar em trinta rotações do sol, eu vou buscá-lo", disse ela com firmeza.

 "Eu voltarei", disse ele com convicção.

"Os humanos são tão perigosos", ela choramingou quando o abraçou. "Eu não suporto o pensamento de perder você."

"Eu voltarei", disse ele mais uma vez, enquanto desembaraçava gentilmente os braços do pescoço e a empurrava o suficiente para poder olhar nos olhos cor de âmbar. "Agora, diga adeus e deixe-me ir antes que o suprimento de combustível seja comprometido."

Lágrimas escorreram por suas bochechas quando ela beijou seus lábios e jurou, mais uma vez, que, se ele não voltasse dentro do tempo previsto, ela o procuraria. Ele lhe deu um último abraço e, com a cabeça erguida e as costas retas, caminhou em direção ao navio. Quando ele chegou à entrada, ele se virou para olhá-la. Com um sorriso fraco e uma pequena onda, ele desapareceu no longo ônibus lançado em forma de charuto que o levaria à superfície da terra; um lugar que ele nunca esteve nem teve vontade de ir.

Ele se sentou no banco de controle quando a porta se fechou atrás dele e olhou para o painel de equipamentos complicados. Ele estava à mercê dos engenheiros que operavam tudo remotamente. Obviamente, ele foi obrigado a entender como manobrar manualmente o ônibus, na hipótese de algo dar errado, e ele teria que assumir o controle. Com esses engenheiros superiores à frente, as chances de isso acontecer eram quase nulas.

Ele se sentou no banco e apertou o cinto bem a tempo antes que a força centrífuga o prendesse no lugar enquanto a nave decolava a uma velocidade inimaginável.

Sem nada para fazer além de esperar, ele deixou sua mente vagar. Ele pensou nos tempos em que participara em missões para ajudar a trazer ordem entre os meta-naturais da Terra Média. Ele puxou a manga de seu traje de viagem para ver a cicatriz que era um lembrete interminável da batalha que quase o terminava. Se não fosse por Myriana, pode muito bem ter sido. Ela era uma guerreira forte, com quem ele sempre estava feliz em lutar ao lado.

Ele lamentou ter deixado as coisas chegarem o mais longe que tinham entre eles. Tudo começou inocentemente. Ele estava grato a ela por liderar suas tropas na infiltração na prisão que mantinha ele e seus companheiros sob as condições mais severas. Então, ele expressou isso oferecendo gratidão, amizade e lealdade. O que ele não havia oferecido, mas o que ela claramente assumiu fazia parte do menu, era o amor dele. No momento em que ele percebeu os sentimentos dela por ele, ele não tinha idéia de como explicar a ela que ele não os correspondia. Como um covarde, ele manteve seus sentimentos para si mesmo e fez o que era necessário para evitar ser íntimo dela; o que apenas aumentaria suas expectativas ainda mais.

Ele pensaria que, depois de vários anos no jogo de gato e rato que jogava, ela ficaria frustrada com as coisas e seguiria em frente, mas mantinha sua ilusão de amor e ele, por sua vez, continuava sendo o covarde que diria a ela. Não é diferente.

Ele não conseguiu explicar por que não amava Myriana. Ela era linda, em forma, forte, uma líder sólida e filha de seu rei. O que não é amar? No entanto, algo dentro dele resistia não apenas ao amor por ela, mas ao amor por alguém. Era como se ele estivesse se poupando para alguém. Mas quem?

Ele a via nos sonhos algumas vezes. A visão nunca foi clara, mas era suficiente para ele vislumbrar os cabelos de cobre na cintura, a estrutura pequena e a pele cremosa. Os cabelos de cobre eram desconhecidos entre o seu povo, então ele não podia imaginar de onde ela era. O quadro pequeno também era uma anomalia. Seu povo tendia a ser alto e forte. Quanto à pele cremosa dela, bem, o povo dele era mais corajoso com a aparência, mas a pele cremosa não era impensável. Ele adivinhou que a conheceria quando se aventurasse em outras partes da terra interior. Talvez durante um dos festivais de paz que foram realizados entre os reinos participantes. Isso explicaria a diferença de maquiagem e coloração corporal.

O choque inesperado quando o ônibus parou abruptamente arrancou-o de seus pensamentos. Se ele não estivesse sentado com cinto de segurança, teria sido jogado da cadeira. Ele rapidamente trabalhou os controles para ter uma ideia do que estava acontecendo.

"Tristan", disse um controlador pelo interfone, "você está bem?"

"O que está acontecendo?", Ele perguntou.

"Estamos investigando", respondeu a voz. “Seu suprimento de combustível ainda está intacto. Acreditamos que há algo bloqueando você.

"Foi uma parada abrupta", Tristan resmungou. "Eu cheguei à superfície?"

"Pelo que sabemos, você ainda é subterrâneo, mas próximo", disse o interfone.

"Fechar não conta", Tristan murmurou. Seus olhos escuros ficaram ainda mais escuros de agressão quando ele perguntou: "Estou em território meta-natural?"

Após um longo silêncio, o controlador disse: "Não temos certeza, mas é possível."

 

 

 

 

 

                                    

 


UM

Chloe deu um suspiro enquanto se inclinava no espelho com batom na mão. Ela foi chamada ao escritório de Marcus. Ela supôs que ele se opôs ao relatório que havia enviado no dia anterior. Ele esperava que ela encerrasse o caso até agora e ela o fez. Ela cumpriu o prazo, mas não as expectativas. Ela simplesmente não tinha encontrado as evidências que ele esperava, ou possivelmente até precisava.

Foi um caso difícil que a deixou se sentindo exausta e decepcionada. Ela não gostou de ficar aquém das expectativas colocadas sobre ela. Isso raramente acontecia; o que era uma coisa boa, já que ela se machucava tanto por seus próprios fracassos, não havia necessidade de Marcus pronunciar uma palavra. Ele iria, é claro. Na verdade, ela tinha certeza de que ele proferia uma série de palavras antes de terminar.

Ela alisou o batom que aplicou com as pontas dos dedos e colocou a tampa de volta no tubo. Empurrando-o em seu estojo de cosméticos e depois o estojo em sua bolsa, ela ergueu os ombros. Ela pegou um pente de dentes largo do bolso dentro da bolsa e o arrastou pelas grossas fechaduras da cintura antes de devolvê-lo ao seu devido lugar. Dando uma última olhada em sua aparência, ela encheu seus pulmões com um ar fortificante, exalou lentamente e saiu do banheiro feminino.

"Uau", disse seu colega de trabalho, Jim, quando ela praticamente colidiu com ele. Ele agarrou seus braços para firmá-la. "Onde está o fogo?"

"Fui convocada", respondeu ela, olhando ao redor de seu corpo alto e sonhador o melhor que podia em direção à porta fechada de Marcus.

“Bom ou ruim?” Ele perguntou.

"Eu vim de mãos vazias com o caso Lewis", ela murmurou.

"Tão ruim", ele disse com um aceno de cabeça. Escovando um fio de cabelo da têmpora em um gesto distraído que lhe dava arrepios de prazer, ele bateu levemente em seu ombro e se afastou para que ela continuasse. "Mantenha-se forte."

"Dê uma boa olhada", disse ela enquanto passava por ele com seus quadris bem torneados balançando de maneira exagerada, enquanto fazia o possível para camuflar sua reação ao toque dele. "Talvez eu não tenha muito desse traseiro quando ele acabar de mastigá-lo."

Ela se agarrou à risada alegre de Jim e deu um leve toque na porta do escritório com os nós dos dedos.

A voz rica de Marcus não a deixou esperando, pois a chamou para entrar.

"Antes que você diga qualquer coisa", disse ela enquanto corajosamente caminhou até a cadeira em frente à mesa dele e se sentou, "Eu juro que virei todas as pedras que pude neste caso. O homem está limpo. A esposa dele é simplesmente paranóica.

"Ela está ameaçando reter nossa taxa", resmungou Marcus de algum lugar perto do pomo-de-adão.

"Ela não pode fazer isso", Chloe berrou. "Eu trabalhei duro por semanas neste caso."

O chefe dela acenou com a mão em um gesto de silêncio enquanto ele se recostava na cadeira do escritório executivo. O movimento acentuou o estômago excessivamente grande que ele adquirira em seu físico, uma vez em forma - e bastante sexy -, desde que ele passou a se sentar atrás de sua mesa em vez de trabalhar ativamente no campo. Suas grossas sobrancelhas negras se uniram sobre seus ricos olhos castanhos e profundos, e seus lábios finos e perfeitamente retos franzidos sob o sal bem aparado e a pimenta - principalmente pimenta - bigode. "Vou fazer com que ela pague assim que se acalmar e recuperar sua dignidade. Ela foi feita para se sentir boba pelo seu relatório. Não é por isso que você está aqui. "

"Sério?" Chloe disse com surpresa óbvia.

Marcus Drury alcançou o caos em sua mesa e produziu um envelope pardo. Seu intestino generoso pressionou contra a borda da mesa enquanto ele se inclinava para frente com o braço estendido. Chloe pegou o envelope e retirou o conteúdo.

"Um novo caso?" Ela disse com surpresa e prazer.

Marcus sentou-se novamente. "Você está aqui para trabalhar, não é?"

"Eu tinha certeza de que você me enviaria no meu caminho depois que eu aparecesse vazia", ela murmurou enquanto examinava os papéis em sua mão.

"Você não pode transformar um homem em trapaceiro só porque sua esposa quer que seja assim", disse Marcus. "Pelo menos, não podemos. Nós não somos esse tipo de agência. "

"Eu não entendo por que ela acusou o homem. Pelo que observei, Anthony Lewis está perto de um santo - disse Chloe com uma risadinha.

"Eu  investiguei um pouco  por conta própria", ele admitiu. Quando Chloe pareceu assustada, ele acrescentou: “Não muito. Apenas o suficiente para entender o motivo dela.

“Qual é?” Ela perguntou com genuína curiosidade, já que nunca lhe ocorreu procurar o motivo do cliente para investigar seu marido, além do fato de ela achar que ele a estava traindo.

"A mulher tem um amante e está procurando uma desculpa para se divorciar", disse ele, divertido. "Acho que ela não acredita que alguém possa ser fiel, pois não está na maquiagem dela. Este é o terceiro marido dela. Cada casamento terminava com ela se divorciando do sujeito por infidelidade e fugindo com um acordo arrumado.

"Você acha que eles estavam realmente trapaceando?" Chloe perguntou com interesse. "Quero dizer, esse marido não era. Você acha que ela os montou?

"Possivelmente", Marcus respondeu pensativo. “Eu não cavei tão fundo.” Ele pegou seu cachimbo e o embalou com o tabaco aromático que ele tirou de uma sacola que estava entre os destroços de sua mesa e acendeu. Chloe saboreou o aroma do tabaco com sabor de cereja enquanto a fumaça ondulava em seu rosto. "Eu tenho o suficiente para forçá-la a pagar. É com isso que me preocupo. "

De repente, satisfeita por ter feito o melhor possível e não precisava mais se sentir culpada por ter falhado, voltou sua atenção para o novo caso que lhe estava sendo apresentado.

"Este é o caso de uma pessoa desaparecida", disse ela, surpresa. "Esse não é o departamento de Jim?"

"Este caso requer o toque de uma mulher e Jim parece uma merda em uma saia", disse Marcus com um olhar e um tom tão sérios que desmentiram o humor em sua observação.

"Eu não estou te seguindo", disse Chloe, escolhendo não expor o comentário da saia.

"Você pode ter que sair da caixa e se aproximar do cara", disse ele com um tom plano, mas imponente.

“Quão perto?” Chloe perguntou cautelosamente.

"Perto", ele disse categoricamente.

"Eu não sou uma prostituta", ela cuspiu com nojo quando bateu os arquivos na área de trabalho e se levantou.

"Não mexa sua calcinha", disse Marcus com as mãos levantadas. "Ninguém está pedindo para você pular na cama com o cara. Apenas chegue perto o suficiente para que ele se abra para você.

"Só observei à distância até agora", disse ela cautelosamente. "Eu não sou uma conversadora hábil."

"Você está brincando comigo? Tem certeza de que é uma garota? Nos meus quarenta e oito anos inteiros nesta terra, nunca encontrei uma mulher sem palavras”, disse ele, frustrado. "OK. Estou designando Jim para o caso também - Marcus suspirou enquanto fazia sinal para ela sair com as mãos. "Ele pode treiná-la na conversa."

A última coisa que ouviu ao fechar a porta do escritório foi: "Com o dobro de detetives no caso, espero que seja concluído na metade do tempo".

 


DOIS

Chloe olhou para a figura alta e esbelta de Jim, que caminhava com uma profunda confiança na cafeteria. Ele tinha a constituição de um atleta elegante, que mantinha com visitas regulares à academia. Seu sol beijou o cabelo emplumado sobre as orelhas mais fofas que ela já viu. Seus brilhantes olhos azuis dançavam alegremente sob as sobrancelhas loiras sujas que haviam sido iluminadas pelo sol. Seu nariz aquilino descansava perfeitamente no centro do rosto, parando logo acima de um bigode fino que ele havia começado a crescer. Embora parecesse quebrado algumas vezes ao longo dos anos, o nariz dele não diminuiu sua boa aparência. Ao pesquisar as reações de algumas clientes femininas no café, ela percebeu que não era a única que pensava assim.

Dentes perfeitamente retos e recentemente clareados brilhavam contra seu recém-adquirido bronzeado havaiano, enquanto sorria para algumas pessoas que reconheceu enquanto esperavam pacientemente na fila para pedir. Quando ele a viu sentada em uma mesa no canto, ela levantou a xícara de café que tinha tomado a liberdade de pedir e ele assentiu em aprovação.

"Aposto que você sente falta do Havaí", disse Chloe, sentando-se à sua frente na mesa e aceitando o café que ela oferecia.

"Esse é um comentário estranho", disse ele ao abrir a tampa e tomar um gole do líquido fumegante de cor de caramelo. "Estou de volta há alguns meses."

"Realmente faz tanto tempo?" Ela perguntou com surpresa enquanto tentava encobrir o fato de que estava tão nervosa perto dele que não sabia o que dizer. "Acho que me perdi no tempo."

"Não é bom se envolver com seus casos", alertou. Então, com um sorriso que praticamente transformou as pernas dela em geléia, ele acrescentou: "Você aprenderá à medida que avança".

Depois de um breve silêncio - e o que ela achou desconfortável -, ele disse. "Entendo que trabalharemos juntos neste próximo caso. Essa é a primeira vez. "

O rosto dela ficou vermelho. "Eu preciso de lições em conversas casuais."

Ele fez o possível para esconder sua diversão, enquanto engasgava - um pouco - com o café. "Ele caiu no cano errado", ele mentiu.

Chloe podia sentir seu rosto queimando de humilhação sob a inspeção silenciosa e de olhos azuis de Jim. Nas melhores circunstâncias, ela achou difícil manter a calma quando ele olhou para ela; realmente olhou para ela. Ela só podia imaginar que pensamentos rolavam dentro daquela cabeça bonita dele sobre ela ao ouvir que ela não sabia como manter uma conversa decente. Caipira do campo? Idiota sem instrução? Desafiada mentalmente? No mínimo, ele devia estar questionando como ela conseguiu um estágio em uma das mais prestigiadas agências de detetives particulares da cidade.

"Você tem olhos muito bonitos", disse Jim de uma maneira prática que prejudicou o complemento. "Eles são um tipo estranho de verde." Os olhos dela dispararam nervosamente sob a inspeção dele. "Eles são como uma mistura de verde e avelã. Eles são esquisitos, mas combinam bem com esse seu cabelo de cobre. ”

"Obrigado ... eu acho", ela disse enquanto levava a xícara de café aos lábios.

“O chefe acha que o cara responsável pelas meninas desaparecidas é um mulherengo. Se for esse o caso, teremos que fazer algo sobre o seu visual antes que você tente se aproximar dele - Jim meditou. “Sinceramente, fiquei surpresa que ele tenha lhe apresentado o caso, em vez de Janice. Ela não precisaria tanto de um retoque. "

"O que há de errado com a minha aparência?" Chloe perguntou defensivamente.

Ela tinha ciúmes da Janice sexy desde seu primeiro dia na agência, quando testemunhou Jim pairando sobre o peito, desfrutando de seu decote exposto que foi descrito como deliciosa em mais de uma ocasião por mais de um homem. Ser informado abertamente que ela não se compara à mulher era doloroso.

"Você parece uma garotinha inocente, em vez de uma mulher sexy e gostosa, pronta para ser tomada", explicou. “Meninas inocentes repelem mulherengos. Eles têm casamento e bebês escritos por toda parte.

“Você sabe disso, como?” Ela perguntou, ainda na defensiva. "Você está admitindo ser um mulherengo?"

Ele encolheu os ombros e sorriu aquele sorriso que a atraía todas as vezes. "Eu sou um homem, querida. É o bastante."

“O que eu preciso mudar?” Ela perguntou cautelosamente.

"Seu cabelo em primeiro lugar", disse ele.

"Eu não estou cortando", ela resmungou com determinação vigorosa, enquanto pegava uma fechadura grossa na mão e a acariciava.

“Você poderia abandonar a faixa de cabelo. Existem maneiras de usá-lo que não se parecem tanto com o ensino médio - ele pensou, aparentemente ignorando o maneirismo defensivo dela. “Eu tenho um amigo que é dono de um salão. Podemos pedir que ele descubra um estilo que não comprometa seu tamanho. "

Satisfeita, ela se inclinou para a frente e perguntou o que mais ele sentia que precisava ser mudado nela. Afinal, ela sonhava com ele desde que começara o estágio há quase um ano e nem uma vez ele a olhou pela segunda vez. Descobrir isso sobre sua aparência e o que homens como ele queriam - e ela disse como ele, porque ele também era um mulherengo notório, mas com a aparência dele era de se esperar - ela poderia fazer algo a respeito e possivelmente conseguir esse encontro. com ele que ela estava desejando. Apenas uma noite nos braços dele e ela morreria uma mulher feliz.

"Suas roupas", disse ele. "Eles se adaptam à aparência de inocência do ensino médio, mas não o farão neste caso".

"Existe alguma coisa em mim que esteja bem como está?", Ela disse em um tom ofensivo.

Ele olhou para ela por um momento e sorriu com simpatia. "Eu não quis aborrecê-la. Só que eu sei o que é necessário para que Antoh informe a hora do dia. Tenho certeza de que você está ansiosa para marcar esse caso o mais rápido possível e ganhar pontos com o chefe como eu. Eu só estou tentando ajudar. Você está escondendo sua beleza por trás desse visual. Eu só quero ajudá-la a divulgá-la.

"Você acha que eu sou bonita?", Ela perguntou, esperançosa.

Ele abriu a boca para dizer algo e depois fechou, como se estivesse pensando melhor. Depois de um momento, ele estendeu a mão e colocou a mão na dela. "Não leve a mal, mas acho você muito bonita."

“Como eu pude interpretar isso da maneira errada?” Ela perguntou com esperança de que ele estivesse tentando lhe dizer algo; como ele gostava dela, afinal.

Ele sentou-se e deu de ombros. "A maioria das garotas ouve um homem dizer que é linda e imediatamente pensa que ele gosta muito delas. Aqui está uma surpresa para você ... Um homem pode apreciar a beleza de uma mulher por nenhum outro motivo, pelo fato de ser fácil de ver. "

"Eu não sou como a maioria das garotas", ela assegurou em tom suave enquanto lutava para esconder sua decepção.

"Bom", ele respondeu com um sorriso satisfeito. Depois de inclinar a xícara de volta para pegar a última gota de café, ele acrescentou: "Vamos levá-la a esse salão e chegaremos às lojas. Complementos de investigadores privados da Drury. ”

“Agora?” Ela perguntou enquanto o observava de pé.

"Quanto mais cedo o apresentarmos, mais cedo poderemos resolver este caso", disse ele enquanto se dirigia para a porta.

Ela fez o possível para disfarçar a dor e o desapontamento que as palavras dele causaram ao segui-lo até a porta enquanto ela se castigava silenciosamente. Ela colocou Jim em um pedestal com base em sua boa aparência, sem considerar o fato de que ele poderia ser um idiota. Ela não tinha ninguém para culpar, a não ser ela mesma, pela maneira como as coisas acabaram. Foi uma lição bem aprendida.

 

 

 

 

 

                                              

 


TRÊS

Chloe ficou agradecida pelo ritmo acelerado que Jim estabeleceu enquanto a conduzia alguns quarteirões a oeste do café até a Casa de Beleza de Raul; Raul sendo o proprietário e também seu amigo. Isso a forçou a prestar atenção para não perdê-lo na rua movimentada, em vez de se irritar com a grosseria dele.

“Jim Lancer, seu cachorro manhoso. Onde você está se escondendo? Raul ronronou quando Jim se inclinou para frente para aceitar um leve beijo na bochecha.

“Raul Diego, posso apresentar Chloe Kensington, minha colega de trabalho?” Jim disse enquanto puxava Chloe para o espaço entre eles.

Raul era um sujeito de aparência mediana, sob o  seu brilho e o brilho de sua extravagante fantasia. Sendo da mesma altura que Jim, Chloe sentiu-se pequena e insignificante enquanto inclinava a cabeça para olhar para o rosto delicado e bastante feminino.

O dono do salão era como ela esperava; arrogante e cem por cento positivo de que ele conhecia o visual perfeito para ela. Uma batalha de vontades se seguiu por um período considerável de tempo antes de Chloe admitir e permitiu que ele modelasse os cabelos em volta do rosto, sem perder muito das costas. Depois que o cabelo foi lavado, modelado e secado, ela foi levada até a maquiadora para brincar com algumas cores que melhor se adequavam à sua tez.

"Então, me diga, amor, qual é o grande problema?" Raul disse em um sussurro ofegante enquanto se plantava de maneira feminista ao lado de Jim no banco do amor em frente à estação de maquiagem.

"Outra pessoa desaparecida", disse Jim com naturalidade.

"Você é tão bom em resolvê-los", Raul ronronou quando cruzou as pernas e esticou o braço sobre as costas do sofá, atrás de Jim. "Por que você precisa da ajuda dessa garotinha?"

As sobrancelhas de Chloe se ergueram com a sugestão de ciúmes que ela detectou. Ela desculpou  ele  por  chamá-la de garotinha. Desde que ela se sentou com Jim na cafeteria, ela foi espancada e insultada até chegar ao ponto de ser imune a ela. Além disso, como o tamanho era, ela era pequena. Ela não era apenas de ossos pequenos, mas ela mal chegava a um metro e oitenta.

"Nosso objetivo é Antoh Sudnik", explicou Jim. "Precisamos de uma mulher para se aproximar dele."

"Oh meu Deus, eu já ouvi falar dele", disse Raul enquanto abanava o rosto com a mão. "Ele é um gostoso. Gosta das meninas.

"Exatamente", Jim disse com um aceno de cabeça.

Raul se inclinou perto da orelha de Jim. "Ouvi dizer que ele não é humano."

"Um animal de verdade, hein?" Jim riu.

"Seja o que for, dizem os boatos de que, uma vez que você entre na sua morada, não volta a sair", disse Raul maliciosamente.

"Se isso é verdade, como você descobriu?" Jim perguntou cético. "Quero dizer, se todo mundo que entra não sai, quem te contou?"

"Não seja idiota", Raul sibilou quando se recostou e pegou um fio solto no tecido do sofá. “Minha cabeleireira, Marsha, me disse que sua amiga, Carol, teve um encontro com ele e agora está desaparecida. Lembra daquele massagista fabuloso, Peter? Bem, ele disse que sua amiga Sara desapareceu depois de flertar com ele no clube. Não pode ser coincidência. É todo o burburinho. "

“Esta é uma cidade grande, cheia de gente má. O que faz você pensar que Antoh os sequestrou? ”Jim perguntou.

"Seqüestro?" Raul colocou as mãos sobre o coração em fingida consternação. “Quem disse alguma coisa sobre sequestro? Querido, eu estou falando sobre matar.

Jim estudou Raul. "Essa é uma acusação séria."

O dono do salão levantou o queixo em desafio. “Peter encontrou a bolsa de Sara no beco ao lado do clube. Estava coberto de sangue.

As sobrancelhas de Jim forjaram como um. "Ele contou à polícia?"

"Como se eles fossem fazer alguma coisa", Raul cuspiu com nojo.

"Ele contou a eles?" Jim persistiu.

Raul acenou com a mão no ar, do jeito mais feminino que Chloe podia imaginar. "Suponho que sim."

"E?" Jim perguntou com firmeza.

"Ok, acredite em mim ou não", Raul fez beicinho. "Estou apenas dizendo qual é o boato e, se você souber o que é bom para aquela garotinha que está fazendo de tudo para ficar toda bonita, você a manterá longe dele."

"Isso será difícil de fazer", disse Jim com um sorriso, "mas prometo que teremos cuidado".

"Veja o que você faz", disse ele, levantando-se para sair. "Eu odiaria desperdiçar meus esforços em embelezá-la apenas para fazê-la desaparecer, para que ninguém possa apreciá-los."

Quando saíram do salão, Chloe teve que admitir que parecia melhor e se sentia mais confiante. Ela até conseguiu um olhar de aprovação de "Jim Todo-Poderoso".

"Ainda precisamos de roupas", disse Jim, estendendo a mão para ajudá-la da cadeira de maquiagem.

"Ele é um cientista, não é?" Chloe perguntou em voz baixa.

"Quem?" Jim perguntou de uma maneira distraída enquanto se dirigia para a porta.

Ela correu atrás dele. “Antoh Sudnik. Eu li que ele é um cientista. "

"Não seja uma estranha agora!" Raul chamou. "Você está linda, querida!"

  Chloe deu um sorriso cheio de dentes e acenou. Jim exprimiu seus elogios às proezas artísticas de Raul e agradeceu sinceramente enquanto ele segurava a mão dela e corria em direção a uma pequena boutique a apenas algumas portas de distância.

"Oi Jimmie", chamou uma jovem esbelta e pernuda de cima de uma escada quando eles entraram na boutique. "Estarei com você em apenas um segundo. Você não se importa de esperar até eu guardar essas camisas, não é?

- Não tenha pressa, Carol - disse Jim, enquanto guiava Chloe para uma prateleira de roupas coloridas. "Estou ajudando meu colega de trabalho a escolher alguns vestidos. Vamos apenas começar. "

"Claro", ela disse enquanto continuava a colocar as camisas dobradas ordenadamente, uma em cima da outra, em um dos muitos cubbies colocados na parede.

Chloe balançou a cabeça na maneira como Carol posicionava descaradamente as pernas nuas com um pé em um degrau da escada e o outro na borda de um cubículo correspondente. Um breve olhar quando eles passaram provou sua suposição de que a garota não usava calcinha. Ela roubou um pico na direção de Jim. Se ele notou a oportunidade de dar uma boa olhada, ele não parecia ter se aproveitado disso. Chloe se sentiu um pouco culpada por seu breve voyeurismo.

"Eu não costumo usar coisas tão barulhentas", protestou Chloe enquanto Jim segurava um vestido para ela. "Ou isso é revelador."

"Eu sei", ele disse enquanto continuava a selecionar vestidos. "Se tudo der certo, precisaremos de roupas suficientes para algumas datas".

"Datas?" Ela gritou. "Eu deveria sair com ele?"

Com um suspiro de exasperação, Jim ergueu uma sobrancelha, apoiou os braços no topo da prateleira e sorriu. "Você tem outra maneira de se aproximar dele em mente?"

Normalmente esperta e conhecida por sua inteligência e pensamento claro, Chloe estava realmente pasma. Na verdade, ela não havia pensado muito em como se aproximaria do Dr. Antoh Sudnik. Ela estava preocupada demais com o conceito de poder trabalhar com Jim em um caso. Até essa tarefa, ela teve a sorte de dizer duas frases para ele em uma semana. Ela literalmente o admirava de longe. Agora que estava perto o suficiente para conhecê-lo melhor, sentia-se desanimada pela energia que desperdiçara desmaiando sobre o homem amoroso, egoísta e insensível que ele era. Ela estava tão decepcionada e desiludida. Foi o que aconteceu quando soube que Papai Noel e o coelhinho da Páscoa não eram reais.

Seus olhos ganharam vida quando um pensamento penetrou em sua mente confusa. "Pensei em me candidatar a um emprego."

"Como o quê?" Jim riu.

"Uma assistente de algum tipo", disse ela com entusiasmo. “Eu naveguei pela ciência no ensino médio e na faculdade. De fato, meus pais esperavam que eu me tornasse uma cientista. ”

“De cientista a investigadora particular. Posso imaginar a alegria deles pela profissão escolhida - disse Jim, zombando.

"Não há nada errado em ser uma detetive particular. Ajuda as pessoas e é gratificante ”, disse ela. "Sem mencionar emocionante."

As sobrancelhas de Jim se levantaram com surpresa. "Realmente?"

"Bem, pode ser", disse ela. "Você não gosta de ser um detetive particular?"

Chloe prendeu a respiração enquanto esperava a resposta dele. Se ele dissesse "não", ela tinha certeza de que entraria em colapso devido ao trauma de tudo. Foi ruim o suficiente descobrir que o detetive mais quente e sexy do escritório era na verdade o burro do escritório, mas se ele também odiava seu trabalho ... bem ... era apenas o canudo que quebraria as costas do camelo, por assim dizer.

"Eu não seria tão bom no que faço como sou se odiasse isso, boba", ele sorriu.

Ok, foi oficial. Sua paixão acabou.

 

 

 

 

 

                                     

 


QUATRO

Raiva e frustração encheram Tristan enquanto ele passeava pelo vidro envolto por um cubículo de dez por dez pés que estava posicionado no centro de um grande laboratório. Ele conseguiu escapar dos meta-naturais apenas para ser levado para uma instalação subterrânea operada por um cientista humano que estava claramente louco.

Ele fez o possível para comunicar sua missão, mas o idioma falado era algo pelo qual Tristan não estava preparado. Ele era fluente em inglês, francês e espanhol, já que esses eram os países com os quais ele esperava conversar. A língua que o médico louco e seus assistentes falavam era de natureza do Leste Europeu. Quando ouviu e aprendeu o suficiente para se comunicar, ele descobriu que o único interesse do louco era estudá-lo como espécie. Uma espécie? Ele era um humanóide da Terra Interior, não uma espécie. Pelo menos, não em sua mente.

Tecnicamente, ele era uma espécie, mas não da maneira que o cientista lunático quis dizer. Ele era um humanóide inteligente, capaz de falar muitas línguas e brilhante o suficiente para aprender rapidamente aqueles com quem não estava familiarizado - como ele havia demonstrado amplamente. De muitas maneiras, ele era superior à superfície humana; no entanto, estava sendo tratado e enjaulado como um animal para ser estudado e, em seguida, possivelmente, dissecado ou colocado em exposição; ambos precisavam ser evitados.

Ele sabia que eles cometeram um erro ao enviá-lo, em vez de um de seus cientistas que se interessou por se comunicar com as pessoas da superfície em primeiro lugar. Um colega cientista teria conhecido melhor as coisas certas a dizer ao seu captor para fazê-lo ouvir a razão. Se ele conseguisse sobreviver e voltar para casa, pretendia dar ao rei Edgar uma grande quantidade de gordura 'eu te disse'.

Ele se sentou na única cadeira que o cubículo possuía, apoiou os cotovelos nos joelhos, juntou os dedos e abaixou a cabeça, pensando. Tinha que haver uma maneira de sair dali.

Ele viu o cientista apenas algumas vezes desde que foi capturado quase uma semana antes. Em vez disso, o chefe enviou seu assistente magricela, de rosto cheio de espinhas, para sentar no lado oposto do vidro e observá-lo. Ele perguntou ao jovem em várias ocasiões se ele havia retransmitido que agora podia se comunicar na língua deles e desejava falar com o cientista e lhe disseram: “Sim, mas o médico não está interessado em uma reunião no momento. "

"Eu pensaria que o fato de aprender a falar sua língua em questão de dias, simplesmente ouvindo, seria fascinante para um homem de estudo", reclamou Tristan. "O que há em mim que ele quer estudar, se não minha inteligência?"

"Seus planos não são da minha conta", retrucou o assistente, concentrando-se em inserir informações no tablet que segurava. "Eu apenas faço como me disseram."

"O que você disse?" Tristan perguntou em um tom exigente.

"Vou gravar as funções do seu corpo", ele admitiu.

"Meu o quê?" Tristan berrou. "Por quê?"

"Eu já te disse, não é da minha conta. Eu apenas faço o que me  mandam - o assistente disse enquanto puxava um walkie-talkie pequeno que apitava do bolso e o segurava na boca. "Adam aqui."

"Precisamos de você lá em cima", disse uma voz feminina através do dispositivo.

"No meu caminho", disse o assistente enquanto colocava o pequeno comunicador de volta no bolso, embalava o tablet e saía pela porta sem olhar para trás.

Tristan correu para a parede grossa de vidro e pressionou a testa contra a superfície lisa, enquanto batia repetidamente a palma da mão contra ela. Criou um som rítmico que lembrava bateria e teve um efeito calmante surpreendente sobre ele.

Soltando um suspiro de resignação, ele caminhou até a pequena cama no lado oposto do cubículo e caiu sobre ela. Não foi a primeira vez que ele ficou agradecido pela capacidade de controlar as funções do seu corpo. Em segundos, ele conseguiu escapar de sua realidade em um sono feliz.

Ela estava diante dele, nua e bonita. Seus longos cabelos cor de cobre caíam sobre os ombros, deixando a imaginação de seus seios à imaginação dele, enquanto suas mãos delicadas lutavam para cobrir a visão de seu núcleo feminino exposto da melhor maneira possível. Medo e desespero refletiam em seus olhos verdes. Era o medo e o desespero dele ou dela? Ele simplesmente não sabia.

O homem que ele chamou de 'cientista louco' finalmente entrou na sala. Tristan permitiu que suas emoções assumissem o controle e atacou ele. Foi então que ele percebeu que, não apenas ele estava tão nu quanto a garota ao lado dele, mas estava algemado nos tornozelos; tornando impossível alcançar o cientista, que estava a poucos centímetros de suas mãos com um olhar presunçoso.

O cientista fez um sinal para dois grandes assistentes empurrarem a garota de costas em uma cama grande, após o que Tristan foi forçado a se juntar a ela. Depois de informar Tristan que esperava que eles se reproduzissem, o cientista e seus assistentes deixaram o cubículo e se sentaram confortáveis no lado oposto das paredes de vidro.

Tristan podia sentir a cama tremendo sob o corpo trêmulo da garota. Ele ficou indignado.

"Eu não sou um animal e não serei estudado e tratado como tal", berrou.

Lágrimas rolaram pelo rosto pálido da garota e ela cobriu o rosto com as mãos. "Apenas faça."

"O que? Por quê? ”Ele perguntou surpreso.

"Ele é maluco. Se você não acasalar comigo, ele nos unirá com  animais - ela disse suavemente.

"Isso é ridículo", Tristan zombou.

"Ele já fez isso. Eu testemunhei os resultados disso ”, ela insistiu.

“Que tipo de resultados. A mistura de espécies raramente é bem-sucedida ”, ele disse, mais para si do que para ela.

"Ele tem alguns bebês que parecem meio lobo e meio humano; meio cavalo e meio humano, e ... ah, eu simplesmente não sei. Tem mais. É horrível - ela gemeu.

"Você viu isso?" Ele perguntou surpreso.

Ela assentiu.

Tristan estava ciente deste tipo de mistura de espécies sendo feita séculos atrás pelos cientistas atlantes. Demorou muito tempo para corrigir e, então, nunca completamente. Muitos dos desajustados criados foram forçados a viver em níveis subterrâneos com os meta-naturais. Alguns dos quais agora eram escravizados por aqueles meta-naturais que eram maus o suficiente para abusar de seus poderes. Essa experimentação também foi a base para muitas das criaturas míticas nas histórias que os humanos contavam.

Seu coração disparou violentamente quando a realização do que estava acontecendo o atingiu.

A transpiração cobriu seu torso quando ele se sentou sobressaltado e esfregou os olhos para trazer o ambiente ao redor. Um suspiro de alívio ajudou seu batimento cardíaco a voltar ao normal quando ele percebeu que simplesmente tinha um pesadelo. Ele teve vislumbres de sua garota de fantasia em mais de um sonho, mas ela nunca esteve nua e pediu que ele a deitasse. Ele balançou a cabeça com a história ridícula que sua mente inventou para justificar seu desejo por sua garota de fantasia.
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